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Abstract:

The cooperative as a free point, sharing between itself and with other institutions, organizations, communities and using the information constructed in the exercise of the citizenship and the work, can offer a real chance of if inserting in the economy a new economic sector, formed for the people in its companies, cooperatives and other organizations and institutions. The model to be implemented by ITCP's and its cooperatives estimates the ample domain of the information technologies and communication for the magnifying of the experiences, ideas. For in such a way, a Computer science will be necessary the service of the people, with the technologies of code opened in environment customer-server. The Solidary Economy and the management of technologies in society will have that to be debated.
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1 INTRODUÇÃO: A SUBJETIVIDADE E A INTERSUBJETIVIDADE NA GERAÇÃO DE CONHECIMENTO, VALORES E CRENÇAS

É na intersubjetividade que o trabalhador desenvolve conhecimento, valores e crenças e se faz sujeito, no cotidiano de suas experiências.  Em meio às tramas deste processo ele cria  novos instrumentos e ferramentas, que são resultado da observação do meio ambiente e da apropriação dos seus recursos, aplicados para inovação no trabalho. Mas quando o trabalhador está alijado de construir as ferramentas para  as suas tarefas e se vê mergulhado em processos tecnológicos que desconhece, surge um processo estranhado de vivência e convivência, no qual as crenças e valores  se esgarçam e quase se chega a crer na morte dos  deuses e mitos. 

É o que se vê nesta  etapa avançada do Capitalismo e nas transformações  que ocorreram nas relações  de produção,  caracterizada por uma evolução de  forças que precisam ser  acompanhadas por propostas de desenvolvimento local, com tecnologias, para fazer  face ao processo desintegrador  e excludente da globalização. 

As relações decorrentes da mundialização da economia  aprofundaram o fenômeno do estranhamento, e  o trabalhador mergulhado em processos tecnológicos que desconhece, passa a  pensar e produzir  para o  capital. Sem poder  debater os rumos da concepção e adoção de tecnologias, bem como sua aplicação social,  sua força de trabalho  está sendo empregada não para imprimir qualidade a sua vida e de sua comunidade, mas para trazer riqueza para o capital. Seu trabalho   transforma-se então  em um código de barras, aprisionado em mercadorias.  É  dentro deste contexto que por SODRÉ (PAIVA, 2000) trazemos a pergunta: É possível uma nova cidade humana?

SINGER (2000, p.11) afirma que o capitalismo é o modo de produção em que os meios de produção e de distribuição, assim como o trabalho, se tornam mercadorias.  Este tipo de trabalho não traz riqueza para a sua comunidade, nem para a sua família, nem para ele mesmo. Isolado  da práxis  de debater seu próprio destino, resta-lhe o que Marx  chamou de trabalho social combinado, onde trabalhadores distribuídos em várias partes do mundo, participam da produção de mercadorias e serviços.  Dentro deste quadro, ANTUNES (2000, p. 183) pondera que há uma expansão  do trabalho em rede,  que precariza a classe trabalhadora,  desmantelando-a, mas utilizando-a de maneira ainda mais intensificada.

Esta precarização veio no rastro do desenvolvimento das novas tecnologias de informação e comunicação,  que tornou possível as transformações que ocorreram na organização do trabalho, ou sejam a terceirização, fábrica por contrato, trabalho precário,  flexibilidade, perda das conquistas trabalhistas, teletrabalho  e um sindicato precarizado, que não tem como justificar-se diante de empresas horizontalizadas, espalhadas globalmente, numa rede complexa de produção de mercadorias, com relações trabalhistas "ad-hoc", que sob medida causam quebra na totalidade das relações trabalhistas da classe.

Isolado e estranhado do processo de desenvolvimento tecnológico a grande massa de trabalhadores participa hoje de um jogo perverso do qual ele não tem  controle,  e muito menos lhe é permitido desenvolver o "empowerment" de suas associações e nesta  estratégia de mão única, sem ser reducionista, resta ao trabalhador duas alternativas: ou reunir pessoalmente os recursos para especializar-se mais e mais, ou   fazer parte da massa dos filhos ignorados da tecnologia.

Cabem algumas perguntas? O que é a perícia na vida? Como podem homens e mulheres ganharem reconhecimento moral e espiritual, num trabalho estranhado, que não reverte em riqueza para os seus? Qual o futuro do trabalho? Qual o futuro do trabalhador? É o fim do trabalho como apregoa a ideologia neo-liberal capitalista ou  mais uma etapa histórica  de luta na qual através do trabalho o ser humano buscará realizar-se socialmente?  Haverá formas de reconciliar  sinergicamente tecnologia, empreendedorismo, economia e comunidade local, de tal forma que  haja riquezas para todos?

Será possível imprimir solidariedade e riqueza na economia e no trabalho e realizar-se a utopia do renascimento do indivíduo?

Em meio a este avassalador desenvolvimento tecnológico ouvem-se vozes que clamam pela Economia Solidária,  construída progressivamente com   novos valores encarnados na gestão dos negócios, um projeto que reúne em torno de si Comunidades, Sociedade, Universidade e Poder Público  e que  pode com o tempo trazer um novo conceito de destinação dos  resultados financeiros,   engendrando uma nova cultura, com   mudanças nos padrões de produção e nos padrões de consumo.

Trata-se  de uma nova ética na produção de mercadorias, a ética da solidariedade, com novos valores encarnados na gestão das unidades econômicas e também do desenvolvimento de novas qualificações do trabalhador, a partir de uma economia mais humana, com tecnologias. 

Neste contexto é que se inserem as Incubadoras Tecnológicas de Cooperativas Populares, como  projetos de extensão  e pesquisa  das Universidades Públicas Brasileiras, criadas com o objetivo de inserir no sistema formal de economia setores marginalizados economicamente. Seu público-alvo é um grande contingente de trabalhadores, desempregados ou que atuam no plano da economia informal, organizados sempre de maneira coletiva, que têm o cooperativismo como instrumento de acesso ao mercado de trabalho 

A formação em  cooperativas pode construir a chance de responder à concentração empresarial e da riqueza e viabilizar    aos indivíduos construírem  sua própria empresa fazendo negócios, mas  é  preciso  educar o trabalhador e formar suas competências de gestão e autogestão, inclusive preparando-o para o domínio das tecnologias de informação e comunicação,   abrindo-lhe as portas para um novo mundo do trabalho,  com Cooperativismo.

Um novo tipo de empreendedorismo local, com  cooperativas exige colaboração de negócios e de redes de apoio para o "empowerment"  das pessoas pobres e suas associações,  atendendo às  medidas indicadas pela Comissão da ONU para o Desenvolvimento Sustentável.  Já existem os  vínculos entre o Cooperativismo  e a Universidade, e as  tecnologias de informação e comunicação podem viabilizar a construção de uma rede  de empreendimentos  solidários, com a criação e incorporação progressiva de  novas unidades econômicas,  cooperativas, associações, empresas, cuja ética de cooperação e solidariedade atue  a partir de uma we-rationality  que considere sempre a missão de cada um  na rede, para a Democracia. 

É plenamente possível comunicação e pesquisa com  cooperativismo, cidadania  e tecnologias abertas (2.1) a serviço de uma sociedade da informação situada, uma nova cidade humana. Será necessário uma Pedagogia que reúna as ITCP´s para o alinhamento estratégico de TIC´s, num modelo includente e gradualista de desenvolvimento tecnológico com cooperativas populares,  para novos modos de gestão e autogestão, com as universidaes coordenando seus processos de gestão de tecnologias em sociedade (3.1 e 3.2).

2 UMA METODOLOGIA EM ECONOMIA SOLIDÁRIA NO SURGIMENTO DE NOVOS CAMPOS DE DESENVOLVIMENTO COM COOPERATIVAS E TECNOLOGIAS COMPUTACIONAIS ABERTAS

Com uma metodologia que contemple um  Projeto Pedagógico em Economia Solidária (2.1) e a concepção e adoção de uma arquitetura cliente-servidor para incubadoras tecnológicas e suas cooperativas populares (3.1 e 3.2) surge uma nova possibilidade de interação, recriando o espaço público nas cidades.  Nesta perspectiva, o acesso à informação e à rede de Computadores, pelos  indivíduos passa  ser  modelado a partir  de sua sensibilidade,  contextualizado a partir da linguagem, direcionado a partir de escolhas, privilegiando o cognitivo, as memórias,  respeitando as vivências, as necessidades  de formação e permitindo-lhes avançar , crescer, tendo como ponto de partida os seus interesses, as crenças. 

Neste sentido, o  modelo de conectividade opera como um instrumento  educacional, na socialização da informação  e na articulação  da cidadania,   possibilitando que as pessoas participem de um contexto  coletivo mais amplo, cognitivo, relacional e simbólico, onde a  participação não se dá de forma desligada do contexto de  suas vivências e convivências.  

É possível articular com organizações e instituições da sociedade, formas de modelar o processo dialógico sobre a   conexão eletrônica, utilizando as novas tecnologias de informação e de comunicação, em prol da cidadania e da democratização do acesso à tecnologia.  É possível utilizar a Rede de computadores na troca de experiências entre  grupos de convivência, científicos e não científicos, num ciclo de aprendizado em economia solidária, no qual a  bagagem de cada um conta na aquisição do novo conhecimento  pelo outro.

 Será que novas formas de gestão com Economia Solidária e tecnologias computacionais abertas podem construir  a nova identidade do trabalho? É possível um novo mundo do trabalho,  com Cooperação, cidadania e tecnologias, onde a empresa e seus  "stackholders"  trabalhem com  valores éticos imprimindo uma nova racionalidade econômica solidária  ao processo produtivo? É possível uma "we-rationality" cooperativa entre grupos que se relacionam, que colaboram entre si?  É possível o surgimento  de novos campos de desenvolvimento econômico e tecnológico  onde as cooperativas populares revitalizem o desenvolvimento local, como um projeto de extensão e pesquisa das universidades?


O Professor Boaventura Santos apresenta um conjunto de nove Teses na forma de intervenção explícita no debate político e acadêmico, para serem discutidas, confrontadas, complementadas, criticadas ou rejeitadas (SANTOS, 2002).  O conjunto destas teses pode evoluir para uma  metodologia em economia solidária que estimule o surgimento de novos campos de desenvolvimento local com cooperativas e tecnologias computacionais abertas. São estas Teses: As alternativas de produção dependem da integração entre processos de transformação econômica e processos  culturais, sociais e políticos,  que devem  se sustentar mutuamente (Tese 01);   O êxito destas alternativas dependem da sua inserção em redes de colaboração e de apoio mútuo (Tese 02); as alternativas devem atuar em diferentes escalas  e ser impulsionadas dentro e fora do estado (Teses 04 e 03); há uma estreita conexão entre as lutas contra a sociedade patriarcal e as lutas  pela produção alternativa, com a democracia participativa no interior das unidades de produção(06 e 05); as formas alternativas de conhecimento são fontes alternativas de produção (Tese 07); os critérios para avaliar o êxito ou o fracasso destas alternativas devem ser gradualistas e inclusivos (Tese 08); as alternativas de produção devem estar em relação de sinergia com alternativas de outras esferas da economia e da sociedade (Tese 09). 


A proposta metodológica inclui  as seguintes linhas de atuação:

1
Elaboração do estudo inicial e de viabilidade de uma arquitetura cliente-servidor para ITCP e suas cooperativas, a partir de um debate político e acadêmico dentro da universidade, que contemple o horizonte cultural, social e político que se quer alcançar  com a formação de cooperativas no desenvolvimento da  cidade para a transformação econômica;

2
Identificar os indicadores de desempenho para o desenvolvimento dos serviços com responsabilidade social e identificar as possíveis redes de colaboração e apoio mútuo, pesquisadores, professores, sindicatos, empresários, em diferentes escalas, dentro e fora do estado, visando construir parcerias;

3
Implantar a arquitetura de tecnologias computacionais na ITCP e em cooperativas, de forma gradualista e inclusiva;

3
Formar cooperativas, oferecendo cursos, assessoria jurídica e  de comunicação;

4
Desenvolver indicadores sócio-econômicos;

5
Acompanhar e avaliar o modelo de economia solidária com ITCP´s e suas cooperativas com uma arquitetura de tecnologias de código aberto. (3.2)

[image: image1.wmf]2.1
O  PROJETO PEDAGÓGICO DE COMUNICAÇÃO E PESQUISA EM COOPERATIVISMO  E CIDADANIA

 


3
PONTOS LIVRES AVANÇADOS DE COMUNICAÇÃO E PESQUISA NAS COOPERATIVAS POPULARES: A GESTÃO DE PROJETOS DE TI E O SEU  ALINHAMENTO ESTRATÉGICO

Pode o indivíduo renascer através da concepção de ambientes computacionais e sua adoção por ITCP´s e suas cooperativas populares? Por WINNER (2000) trazemos que a tecnologia “incorpora qualidades políticas,  e pode ser julgado não apenas pela sua contribuição à eficiência e produtividade e pelos seus efeitos colaterais ambientais, positivos e negativos, mas também pelos modos pelos quais podem incorporar formas específicas de poder e autoridade”.

O conceito de Ponto Livre Avançado de Comunicação e Pesquisa sublinha a universalização do acesso e apresenta-se como ícone de cidadania e cooperação num modelo de arquitetura de TIC´s para Incubadoras Tecnológicas e suas cooperativas populares, num modelo de alinhamento estratégico.  Este modelo é criado re-criado progressiva e permanentemente para o  redimensionamento social do acesso à informação e às novas tecnologias de informação e de comunicação, para uma sociedade livre e democrática.

O domínio amplo das tecnologias de informação e comunicação pode dinamizar e  ampliar as experiências, idéias;  a conexão da cooperativa como um ponto livre,  compartilhando entre si e com outras instituições, organizações, comunidades e utilizando a informação construída no exercício da cidadania e do trabalho, pode oferecer uma oportunidade real de se inserir na economia um novo setor econômico, formado pelas pessoas em suas empresas, cooperativas e outras organizações e instituições.

O item 3.2 é um modelo a ser implementado por ITCP e suas cooperativas, mas será necessário a gestão social  das TIC´s e o seu alinhamento estratégico, para que Ciência da Computação esteja a serviço do povo,  com as  tecnologias de código aberto.  A gestão de tecnologias em sociedade terá que ser discutida na universidade.

3.1
O ESBOÇO DE UMA ARQUITETURA CLIENTE-SERVIDOR EM INCUBADORAS E SUAS COOPERATIVAS
1 A rede liga os componentes servidores de arquivos e clientes que solicitam serviço. O usuário tanto pode estar nos servidores como nos clientes. A rede resolve os acessos e o compartilhamento de recursos entre os sistemas computacionais. 







3.2
GESTÃO DE TECNOLOGIAS COM ALINHAMENTO ESTRATÉGICO DE TIC´s  : UMA METODOLOGIA PARA FORMAÇÃO DE COOPERATIVAS POPULARES COM ADOÇÃO  DE ARQUITETURA CLIENTE SERVIDOR - EM ITCP´s E SUAS COOPERATIVAS 

 

4
NÃO EXISTE ESTADO SENÃO ATRAVÉS DE NÓS.......

 A conjuntura atual se apresenta na complexidade  de um verdadeiro enigma.  Como definir   hipóteses de investigação?  É possível a criação de vínculos entre projetos que propicie aprender com e na diferença? Como imprimir humanidade aos  modelos? 

As cidades evoluem e as mudanças são inerentes à realidade social. No seio destas relações sociais e de produção, novas relações irão surgir, possibilitando que em meio a esta rede de eventos, um novo humano seja entretecido.  SINGER pondera que neste contínuo e permanente parto, a  Economia Solidária não é a criação intelectual de alguém,  mas uma criação em processo contínuo, que acompanha o capitalismo industrial, como uma sombra em toda  sua evolução (2000, p. 13)

 Para esta  compreensão surge a necessidade de uma nova Pedagogia, novas crenças, novos conceitos; é preciso repensar o papel da cidade e a cooperativa pode ser o  ícone econômico e social, que alavanca as novas tecnologias de informação e comunicação a serviço da  cidadania e do trabalho, trazendo a compreensão de que somos parte de uma nação. 

Não vivemos só entre fronteiras geográficas, estamos ajudando a construí-la e através do tempo e trabalho, muitos homens e mulheres lutaram e morreram para que cada homem e mulher pudesse  assumir a sua parte. Precisamos, em nossas cidades, universidades,  debater sobre o que deve ser feito, a direção a tomar. 
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